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~~~~~lw.~lTl;,.:;AR~ - 22 di junho de 1956 f'oi
•• • ••s1nado noordo entre a U H. o M1n1ste1'10 d '.Educ ç 6 Cultura

_ e o Qovern dor d ~1nasGerais p a o f"unclion .ento de um EsC,2
1a Ele ent de nstraç"" n In t1tuto d Educ ç~ t 1

riz nt •
Tr ti -$ de Cent e De nstr ção,. 1ntegrand

••r gr~ de As 1stenc1 r s11 ir - ,arte a Ensino Ele n
tar. Seus objetivos gerais sos s guinte,

1 Introduzir de nstrar s ,educd.0r s br 911e1-
r09 étodos téenicas d adue ç·o ele ent r que Ales an i~ -.• aí '. ...
1'800 ada tarao p.: r us en S U .S t co o cor Larí,o dess

. , ...p posito, est lar os prafas r s a se s nvolv e prog ~,d1re de do cr1~ escolas que atend as necessidad d
comun1dadl •.

z.
tie:o, adaptar
no mbi nt br

onstraro uso d
teria! exiatent

s11 iro.

equip
e cri

nto e ater10l d1d~
i>

nOV~St util1z-~ 1s

3 corpo e professAres br siJe iros,, ,tr.einaose todos demos, alee! n o expoentes d classe
para envi' -108 p trem· ent e eãuc ç'" nos Estados Unidos"

'" ALog que·o acordo rel·tlvo Do asa projete) r 1 ass.,L
••• ••na.do, realizou-s sel ç de pref ssores brasileiros p r trai

n ent nos EstadosUni s, s qu ts, o su volt tI' b ar-
•st r" ~eric no de env 1v en esse C ntro de -_ •• A

nstr ç ,asa Lnd a responsabilidade d taze-l f rç
••tuanta no tre1n ento de professores •

••OsquatoX'z professores seleclonoo.os seguiram para
Unlversidad de Indiana, em..neves bro de 1956·

. ~. ~
O novo Ch f d Divisao d ducaça da USOM! asU
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l~ Tho as Bart. passou'" residir e 1 -Hor1zon ~.
prestar ss{duslste i projeto. se r 1 envi d ' As-
s obl'1 Est dual junho provado e 20 d Z9fibro, por 36
votos e ntr 3.

A ,
gosto Diretor-!een1co,. ricano, do proje

chegou e em seterabro ~ outubr . j' estava assisti o porespee
listas em leiturA, linguagem. ar1tmet1c8, medidas e pslcolog1. .,

•Enquanto elos preparavam seus m: teriais de trabalho,
•••naespect tiv do retorno s seus colegas brasileiros, o Di

r do Instituto da Educ - deold1111 e a tirar vantage de suas
presenç s billzou sua co peraç ~ cur d "tr 1n1ng-
ln-servi "p rn o aglstéri li c

Isto e neede lhas portllnidad de c ntac tr
balho com 140 Iro~ s ·res br sil i s e d oferee r-lhe

,..- _ 11 _ ••.

de onstr ç prelim1n o d etodos de educaç qu eles tX" -
zem no projeto .. ,

Os professores pr . rios reve1ar seu entusl s
# *po·r varias aspecto d as ft1lr 1n1ng-in-serv1 n, dlf-erent-s... #,...,.

usuais e nferencias teoria s que, sob asse rotulo, usist" . .na Amaric L tina. estimando espec1almente . o trabalho e grup o
opens nto cl"!t1co requ rido dêles e a eoop ração ooletlv '
solução d problemas.>

Ao rtun1d d fol prov it no sentido de s !n-
o ,_ ~

traduzir ssuntos relevant s edue çao le ntar, 0-0 o 1"oss
os d creae ento infan 11. d1etétiea infantil, recursos udi-
visuais na escol par o que for . mobl1iz s espeei 1st
outr s ent1dade int grantes d U

A pritleir publlcaç- dêss p gr
d1d~tic t foi o folheto I ~d as Crianças Tr balhar In

""pendente ente", e1' borado na vigenc1 do curso d· training-in
sel!'Vieeft• s b . dire.ção especialista ericanoem Arte a

. . . . ~ .
Linguage Foi ele campo, to na oficina de 1mpresso que estQt.
sendo o ontada. pelG pI'ojet t no Inst1tut de EdUCG9""•

Comonecessidades rgente do curso de tttr lning-
#

1n-serviee" for ou-se Conselh Censultivo composto cret
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rio de Edueaç- de Minas Gorais) do Diretor do lnsti tutoe
ducação, do Diretor-técnico d Projeto de Educ ção Ele entar e
d Diretor da Di'Visão de Educaç- d USOH•

••Fol tal lnter sse de onstrad 1
"tralning-in-servicefl que vários d~les ro~

cura s t1-
so11c1t d s.p

o grupo de educ dores br sileiros enviad
sidade de Indiana para aperfeiçoamento eg u de volta

•••si1 emnove,b d 1951, eo ref r ncí.as 1to abonacoz- s
tA. ,.

su aprovei tamento. Revelar -8 ancãcaea de por em te,
fruto de seus estulis e ja com çar tr balhar 00 seus co~
gas am rtcanos, preparando o currículo p a a Escola Ele ntar
d nstração. funcionar no m!ei d:ste o letivo.

"a Un1ve~
81"

o curso d ••training ....ln-s.ervieen ministrado foi fOL
almente concluÍdo '19deze br . e foi uaa preciosa oportu ..•- ,nidad de introduçaodoseducadores erieanos no eenãrão educ

elonal brasileiro e ao Pro.jet de Educação Elementar.
~n ~ - #~DUCAÇwSECUNDooU - O Projeto de Educaçao Seeund

, - # -ria nasceu de uma so11e1taçao do l-ti.n1sterio d E no. çao, d 12
de sete bre de 1956 a USOMlBr511, para assistência ' ení,c à- ~.educaçao secundar!

" , tA. ,

O proposi to b· stce desse projeto e o desenvolvime
t de a escola de demonstraçã n Rio de Janeir,. que eo -A , _

preend o tre1nnto de professores secundar! s e a produç
de ateria! ded.' tico dentro do período de seis anos de Vigência
previst do projeto.

, - ,."O M1nistérie de Educa<;o constlWdr o pred1 d 5S, - .escola secundari t orçado quarent nd.lhoesde cruzeiros, d \
ponlve1s para essa construção.

O edirício ser~ localizado nos terrenos do Jard
..,' Zoológico e té'en1c'os americanos brasileiros elaborar plfil

ta respect1v
""A se:rvlço desse projeto seguir para 'os Estado. ,. -Unid s, as zpens s do Mln1sterio da Edueaçao. sete ro d
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,.
1957, dez professores brasileiNs para se especializare nos ~
guintes e posa

1 "'"Or1e~tação Educacional
2 - Adtllnistraç - . Escolar {sGcundâr1 )

"A

3 - Clene! s
h - Linguagem e Llt rntura
5 - Ciências Sociais
6 - CUrrículo
7 - Testes e ledldas
8 - Edncaç-o Comercial

Por decis t &:ia em 18 de dezembro de 1951.
i. reuni"'o entre .baixad" Americana e USOf4 f'ol resolvi,

protelação, sine-die, da participação ·americana no prejeto em
~ • _ N _.

questao esslIl acordo d-eeontrlbu1çao dnda nac rOl. assãn do.
Isso não implic u e susp ns·o d s estudas dos bolsistas envi
d. s e d.ez mais serão envi dos em 1958, aes EstadGs Unidos, com
o esmofita.

, --

,.
Confi a-s que pass de leis versand s bre edJ1

.~eaç- er. no tlongress • 00 a fiexibilidade deeurr!cul rop ~
, , #'ta para escol secundar!, ensejara O fUnclcn ento d aentro-de rInnstraç o 00 o previsto nesse projeto.

illJÇAÇJg lI00§'lRlAM - sse é o camp.J be, dizer,- ' -p1one1r na colaboraçao conjunta Brasil-Estados Unidos e ;ate
ria d educaçoo') desde quando se recorde que j~ bril de .1946
a Coissão Brasilelro-Amerlean de Educação Industrial (CBAI)es-

••tav3ea p~eno funcionamento,. Durante um decenl0 a CBAIesp
lhou seus profícuos esfOrços pela- rêde fed r~ de ensino indus-- ,triaJ., co.Labor-and na introduçao d teenic de ensino n e-
lhorla dessas escolas.

Seus cursos de trein ent for treqtlentad s por
professôres de t dos os Estados; nais e 100 Diretores de Es-

• •colas e Professores se beneficiar . de bolsas para treinamen10
s Estados Unidos. sej.Q em.administração, comoem orient ção

prof'isslonal QU e têenie de ensi
~

Du~ant sses anos de trabalho chegou-se a concãu-.,. ~ - ..
sao de que CBn dever! . concentrar esforços n reaJ.lzaçao de'



C. B. P. E:

.,.

5.

um8entro de TREltiAs.'4ENTO, para ssegurar umcontínu forneci-
ente de pl"ofessôras de material de ensino para escolas e P.â

ra c nsolldar os a!anç s feitos.

Em 1956 decidiu-se que a Escol T'cnic de Curlti-
ba dever1 ser escolhida par "Centro de Trem ento.

Apart1rde fevereiro de 1951 tom rant-s'e as prc 1-,de orde tecnic p r que no Centro de Tr-e1namen
"'atender as suas finalid'des .•

dênci s
pudesse

AA 12 de ag st0 d 1957 o prl ira curso do n
. . AftC.entro Nacional para Trelnattento de Professores Industria.isft

Afunc1onava, atendendo li treze professores de escolas industriais
de dez estados (nGve fundição e quatro em rádi elotrlc1d
de).

"r as suas
trizes par

issecu.rso durou três asse.s. findos os
escol s.,levand material de ensino,
o melhGramentod S$ as of'icin •

quaí.s volta..
de~o$e 411'

Nesse !nter1m o'·stafttt de técnicas eoutrns esps-
)cialidades aumentava e a Gfic1na de impressão e multl1ith da

CBAIfoi transfe:rida para Curi tib e instalada 00 ajud' de
embr s d D1vis- de Audio-Visuais da UsaM. ES$ oficina ser'
centro d produç- datarial de ensino par educação in .•.•

dllstrl •
Emmarço de 1958 reeoeçaram os eur see de treiname,n

••t ,00 capaoidade para acolher elncoenta professores.
A

~==-~~;,:.;t;;,;l"--l~~" - Mediante aqord COla EflAI,funclon a USOM,cooperando eo Escola Tecnlc Fed ral d In
dústr1a Químicae 'l'extl1, lQcalizada no DistrltQ Federal.

finalidad básic dêsse projeto ' das nvo1v r..•Centro d De nstraç para o tre1nament d supervisores de pli,
mei~a linha, qu poss estabelecereentros de treinamento n s

fi'lndust:rla.s te'xtels .•

Afalta b" sãca dessa indÚstria ê a de pesso 1 #dio,que possa treinar, ad quad ent ,os op rarlos.

- ~A escola ,antém um curso de tl'es anos par-a gradu dos
emnível médio edepols dêsses três anos' os estudtmtes trabalham
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seis ,
ses na industria textU.

es sio graduados como engenheiros t xt :1s, 00

dlpl .e grau r eonh cld s pl s inistér1es d Educação d
Trabalh:

# •. Ale desse eursoa escola oferece outros 00', p r
exemplo, o de um ano para trabaJ.h .ores t xt 1s se espeela1.iza-

#' • .ran em qualquerteenica especifica, :freqUentado este ano p r 15
, -par rios d Artes e Of oi s duraçao de seis ses, ir -

A •qtlentaeste ano r 12 professores de todo c Brasil.

A s~ol Tlcn1e d Indústria Qui "ca e Taxtil t r-
,. #.

nou-se um escola textil de real slgnif1eaç-o n Amarie Latin
e mediante acôrd s CO~ Organização. Internacional do Trabal

as N çôes Unld s estudantes estranÇeiros. a treq4ent (d on-
ze países, €ste ano)

O seh cresei ento d um curríoulo d utl par
curr1culo de três anos lh cri u vinte cmc n s cursos
várias nov s oficinas, const1tu!nd -se t b~ BlbllQtee de, ~ ,
Tecn1e Textil um importantes ter se ço. da t. industl"i' e .
esc Las texte

1'laterla.l d
eografad

. ...Nove professores brasileiros ro~ e ado$ para a-
par! iço ento nos Estados Unidos, ·eç r de 1955)P ra s re
prepal;'adQS para as responsabilidades de dirigire a EscQla e qjl

''; .
-:-~ __ -L>A..' 'iL'.L ja ve fazendo, gradat1va ente.

Dois comitês consultiva.' um de 'industr1.ais e de .-
du.cadores, outro de indust.ria1s textEl>ls1 for criados sob os
ausp!c1osos da escola,cuj e cel;ncla de fUneion ent erit1c

_., ~
1" ,grata nte surpresos.

, >t DEN RO A 1 D ST •.• (TWl) •••fss p
• ; #gratl3 tcu. est belecido no lIrail h'" alguns os atras e D1vl..:

.são de Educaç'" d USONnêle col borou desde' os seus pr1 "rdios,
por 1nte. ~dio miei te de Mr. Arthur L trance que na su
permanênc"1 'de dois anos no Br sU ajudou a extensão do TWI aos
princlp~s estados-lndustri 15 brasileiros.

traduzido,
~ensino arranjado ,dos livros de texto.

distr1hu!d •
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Hole existel! eseri tórios de TWI nas cid das de ~
P ul , Ria <b J'm ire lQ-Horizonte, ôrto-Al gre FI r1 ---
polls.

iSSê projeto. selecionou umI1staf.ft:t(ie 30 bras1leiros
• Aeste gru h b111toueere qu troc nt s pessoas a conduzir
ssunt dentrod s f brleas.

.AO,prooesso toi utilizado e ee:rca de 300 companhias
Consultor rieano estêv sempre di n1'1 par eonsul s

Ao

spec'1ata: da alta gerenc1 da General .otorsj Volt Redonda
outras e .panhla8J l1ua ass1stt,..l,as· na Pllcação do siste a d
TWI.

ase projeto, par euja exeeu<{' n.... for evã.ados
#bo,lslstas brasileiros s Estados Unidos, esta tu ente <con-

fiado ao ServiçO' Nacional.. de Aprend1.zagem Industl1.al (SEllAI) e, . ~C nsultor riean e seus ult~ di d p~ anencã
.A - r . . •rasilt deu tod cooperaçao possl.vel ao SENAIe· favor desse

projeto que. proclame-se, eriou sólidas relias no b1ente in-
dustrial brasileiro.

PROSETOSUNIVERSJ;TMIOS -- exeepcãonal, que as Di-
visões dG Educação ti '. USOM' l"t.helpem. de projetes no nÍvel uni.;
v~rsl tário, coneent.eando-a .suas atlv1dad! s no nível ele ontar

•no traiu!) ento de p fessorss.
Ate!ldendo. toda.vl '" à solieitaçoo reeeb1daJ conjun-

témente" do Reitor da Univers1daa de são ?aulo e do Ministério
d 1a.rinha" usm-t es t~ proporcionando njuda técnica na inst ••
lação de w:t Curso de Engenharia e Arquitetura Naval, rornec n'"

~ ..
dQ dois tecnieQs ameTleanos para esse furs .•~

Trata-se d curso alt ·ente espeeial1z do, que s
rea1i~rla 00. pós....•gr dllaçã0, parte na Un1ve,rsidade d sio p
1 f parte no l{assaehussetsInstitute of Te<chnology, nos Est s
Unidos.

, #' - ,O Instituto Teenolog1code !ter nautic d S o Jose
dos Campos soliei tou USOMajuda t:cnica para seus cursos de
enge aero~âuti 3" pedindo a vinda de oais seis pIOr ss
res ricanos, por promoção, d . USOM.
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incorpor ç- d novos el to
prov it nt nel t ru

~o o p r en in re no futu~o Gin

Rio de Jan ira, 6 de ô t de 1958

e Abreu
d EP do CB:

•

Ôb
••°or r
ent 1.
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• Z d retelturngle
Geogr f'J.

,
3 11e ori,.
1Cisne1a tu 81

Or1entaç-o íuc oional 1 1
Contabi11dsd 1 1

""" 1 1Edueaç00
Teste... e edi 1

priv .• 5

~Historl Guy Jo • P u10 de 11 da
,.C anel s tur i - Frot s o - ewton 01 do

I ,;Est tJ.stie Eduo o1on ,1 • Moy e ssel
Geogr;Jfia. James Vieira da Fonseca

~ ,.
A U1 pr1.1elro ex e n e nos parece tenh ind~ e se

jovens pro assôre ,"b ckground~ e ,eriênc1a e autorid de reconhec
d pelos s US p re , P r e crever anu r o rofesso,r.

o ${vel. tod vi , já pos 1ncu blr d aI bor livr di·
aos, r zer pe quis s ôbr a 1tu ç-o 0 en ino d u t'ri

u1 ,ete.


